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E notório 
que os co-
mandantes 
de tropas 
sempre de-
dicaram 
uma inconti-
da ojeriza 
aos oficiais 
de estado-maior. De fato, 
nâo deve ser muito agradá-
vel ao general executivo o 
convívio com o especialista 
em estratégia, militar de 
gabinete que está sempre 
fazendo perguntas incômo-
das, antes e durante o con-
flito. Quer saber a dimen-
são e o estado das tropas. 
Não dá ouvidos ao consola-
dor "wishful thinking" dos 
justificadores políticos• da 
guerra. Aponta as fraque-
zas materiais e morais da 
tropa. Não endossa as bra-
vatas dos que estão certos 
de vencer na raça. Não des-
preza o adversário, mas es-
tá permanentemente ava-
liando seu grau de força e 
inteligência. Não vê o ini-
migo apenas do lado de lá 
das trincheiras, mas , tam-
bém em todas as circuns-
tâncias — inclusive nas 
próprias tropas e, ousadia 
das ousadias, até em al-
guns hábitos e conceitos do 
comandante — que possam 
estar obstando o resultado 
procurado. 

No entanto, não se supõe 
guerra sem estratégia. Por 
isso mesmo, o Pentágono, 
quando se defronta com al-
gum desafio especial, em 
vez de recorrer á prata da 
casa, contrata alguma con-
sultoria civil. A mais famo-
sa dessas prestadoras de 
serviços estratégicos é a 
Rand Corporation. 

A atividade político-
partidária, mais que a mili-
tar, propicia o desenvolvi-
mento do narcisismo nos 
comandos, o que gera re-
sistências mal disfarçadas 
ao assessoramento estraté-
gico. Ao comando de cam-
panhas eleitorais revela-se 
mais cômodo trabalhar 
apenas com publicitários e 
outros assessores mais 
executivos que analíticos. 

Ao observar a atual cor-
rida presidencial, a princi-
pal carência que se perce-
be é de raciocínio estratégi-
co. Em todas as campa-
nhas. Considerando que es-
tratégia descende em linha 
reta da arte da política —

! contrariamente ao neocal- 

vinismo dos executivos em-
presariais no Brasil, que 
professam uma arrogante 
aversão á política —, pode 
parecer presunçoso afir-, 
marmos que a classe políti-
ca esteja sendo bisonha 
precisamente nessa álge-
bra dos jogos de movimen-
to, nascida da arte da guer-
ra. Mas é exatamente o 
respeito aos profissionais, 
da política que nos leva a 
convidá-los a cuidar dessa 
grave carência que estão 
evidenciando na prática. 

Nas duas últimas déca-
das, pelo menos duas gera-
ções entraram na atividade 
partidária condicionadas a 
exercer uma prática políti-
ca cujas regras exigiam 
um jogo atípico no qual 
uma das pernas — a do re-
lacionamento com a socie-
dade — havia que estar 
amarrada ou anestesiada. 
Política foi assim se con-
vertendo num jogo de man-
cos circunstanciais. 

E é esse descompasso 
que está na origem do pre-
sente quadro eleitoral. A 
performance da campanha 
presidencial mostra-nos 
uma qualidade de ra-
ciocínio estratégico que 
não seria aceita em qual-
quer outro empreendimen-
to de grande porte. 

Com o sentimento de que 
qualquer das campanhas 
— e com isto a própria so-
ciedade — tende a 
beneficiar-se de uma me-
lhora no pensamento quali-
tativo que arma o seu jogo, 
estamos propondo às dire-
ções das diversas campa-
nhas que façam uma leitu-
ra crítica de suas carências 
estratégicas mais flagran-
tes. 

Que investiguem a ori-
gem dos equívocos metodo-
lógicos tais como: a) a dis-
tinção que não foi feita en-
tre desafio e objetivo; b) a 
questão descurada da "i-
dentidade do príncipe"; c) 
a leitura dos mapas estra-
tégicos, que não parecem 
sequer haver sido monta-
dos; d) a garimpagem e 
sintetização do problema 
estratégico, que está ene-
voada para todas as candi-
daturas. 

Que se perguntem como 
estão os seus "exércitos", 
isto é, os seus partidos. Por 
que são quase todos inexis-
tentes na prática? 

Que examinem a necessi-
dade de especializar a ad-
ministração partidária. 

Que reflitam sobre a 

atual inapetência da cha-
mada classe política para a 
mobili'zação social e para a 
comunicação atitudinal. 

Que procurem trazer pa-
ra dentro das campanhas 
eleitorais os instrumentais 
de que já se valem outros 
empreendimentos comuni-
cacionais no Brasil. 

Até pelo desastrosb cli-
ma de ineficácia e desacer-
to que está onerando os es-
forços de todas as candida-
turas, este é um excelente 
momento para a classe 
política refletir sobre suas 
estratégias, suas organiza-
ções, seus métodos, seus 
estilos e suas habilitações 
para o papel que se propõe 
cumprir na sociedade. 

Defender-se agora de 
tais reflexões sob a alega-
ção de que "no fogo da 
campanha é contraprodu-
cente ficar discutindo o que 
se deveria ter feito antes" é 
um escapismo ingênuo. 
Pensar não toma tanto 
tempo assim. E a surrada  

desculpa de que pensar 
cansa sõ serve para identi-
ficar o desertor. 

A hora de pensar é esta, 
até porque qualquer hora é 
oportuna para raciocinar. 
Quem não tiver refletido 
agora irá arranjar algum 
álibi também "respeitá-
vel" para não refletir após 
a campanha eleitoral. 

As deficiências da classe 
política no manejo do pen-
samento qualitativo em 
que deveria ser versada —
raciocínio estratégico, 
criatividade, teoria dos jo-
gos etc. — não constituem 
onus apenas para os profis-
sionais daquela atividade, 
mas para toda a sociedade 
neste instante. Por isso, 
não cabe adiar a discussão 
dessas carências. 
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